
Câmara de Odemira
voltou a premiar 
empreendedores
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Parceria junta
Odemira a
Mértola

Igreja em
Sines pronta
para reabrir

n A Igreja de Nossa Senhora das Salas, em 
Sines, monumento ligado ao navegador 
Vasco da Gama, prepara-se para reabrir 
ao público ainda neste mês de julho, após 
uma intervenção de 450 mil euros. A obra 
de restauro, financiada pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), envolveu 
um investimento global de 450 mil euros, 
incluindo a empreitada de 200 mil euros. O 
restante investimento recaiu na recupera-
ção das peças do seu Tesouro. >p14

Ministra
visitou praias
de Grândola

Produtos de
Odemira com
nova marca

n Valorizar os produtos da região, do pes-
cado e marisco à doçaria e ao artesanato, 
entre outros, é o grande objetivo da marca 
“D’Onde? D’Odemira”, criada pela Câmara 
de Odemira. Segundo o vice-presidente da 
Câmara Municipal, Ricardo Cardoso, “mais 
do que promover produtos individualmente 
ou produtores individualmente”, o que o 
município pretende com este projeto é poder 
promover os produtos do concelho “de forma 
articulada”. >p09
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Valorizar
o que é nosso!
n Há territórios que não precisam de inventar uma identidade, mas sim 
de saber reconhecer, valorizar e promover aquilo que já têm de melhor. 
Odemira é um desses territórios, com uma enorme diversidade paisagís-
tica, cultural e económica que dá azo a produtos, saberes e atividades que 
representam uma riqueza única e que merecem ser mais conhecidos, va-
lorizados e consumidos.

É por isso que iniciativas como a criação da marca “D’Onde? D’Ode-
mira”, promovida pela Câmara Municipal, devem ser saudadas e incenti-
vadas. Mais do que um simples “selo” ou uma estratégia de comunicação, 
esta nova marca representa uma forma inteligente de afirmar o território 
e criar uma ligação mais forte entre os produtos locais, os consumidores e 
a economia do concelho.

Num mercado cada vez mais globalizado, onde encontramos produ-
tos semelhantes provenientes dos mais diversos pontos do mundo, saber 
identificar aquilo que é produzido 
localmente é uma vantagem, mas 
também uma responsabilidade. 
Quando escolhemos um produto de 
Odemira, estamos a apoiar produto-
res, empresas e empreendedores lo-
cais, a contribuir para a manutenção 
de postos de trabalho, para a susten-
tabilidade de atividades económicas 
e para a valorização de recursos que 
fazem parte da identidade do terri-
tório.

A marca “D’Onde? D’Odemira” 
pode, por isso, desempenhar um pa-
pel fundamental na criação de uma 
imagem comum para produtos muito diferentes, mas unidos pela sua 
origem. Da agricultura à transformação agroalimentar, da produção ar-
tesanal a outras atividades económicas, existe um enorme potencial para 
afirmar Odemira pela qualidade e autenticidade daquilo que aqui se faz.

Esta valorização é particularmente importante num concelho com 
uma dimensão territorial tão significativa e com realidades económicas 
tão diversas. A promoção dos produtos locais pode aproximar produtores 
e consumidores, incentivar novas formas de comercialização, reforçar o 
turismo e criar oportunidades para que mais valor fique no território.

Num tempo em que se fala tanto na necessidade de fortalecer as eco-
nomias locais, é essencial passar das palavras aos atos. Valorizar o que é 
de Odemira é valorizar quem trabalha em Odemira. Porque quando todos 
percebemos que escolher localmente é também investir no futuro do ter-
ritório, estamos a dar um passo importante para construir uma economia 
mais forte, mais sustentável e mais próxima das pessoas.
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Nova marca 
“D’Onde? D’Ode-
mira” representa 
forma inteligente 
de afirmar o ter-
ritório.

Odemira
e Mértola
promovem
inovação
Acordo entre os dois municípios estabele-
ce um quadro de cooperação assente no 
conceito de “Novas Centralidades”.

// MEMORANDO DE ENTENDIMENTO ASSINADO DURANTE A FACECO

n As câmaras de Odemira e Mér-
tola vão desenvolver uma estra-
tégia conjunta para afirmar os 
territórios rurais como espaços de 
inovação, conhecimento, susten-
tabilidade e criação de valor. 

“Temos uma visão comum de 
que a produção de conhecimento 
e a inovação são fatores decisivos 
no desenvolvimento dos territó-
rios e isso também acontece nos 
territórios rurais”, defende o pre-
sidente da Câmara de Odemira, 
Hélder Guerreiro.

Esta estratégia está assente 
num memorando de entendimen-
to assinado, na passada semana, 
durante a FACECO, entre o autar-
ca de Odemira e o presidente da 
Câmara de Mértola, Mário Tomé.

O acordo estabelece um qua-
dro de cooperação assente no 
conceito de “Novas Centralida-
des”, reforçando a capacidade 
destes dois territórios para gerar 
conhecimento e inovação, atrair 
investimento, empresas e talento 
e responder aos desafios demo-
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// MEMORANDO DE ENTENDIMENTO ASSINADO DURANTE A FACECO

gráficos, ambientais, económicos 
e sociais. 

No entender de Hélder Guer-
reiro, é necessário contrariar a 
ideia de que os territórios rurais 
são espaços sem capacidade de 
inovação. 

“Muitas vezes a política públi-
ca nacional pensa que, de facto, 
os territórios rurais são territórios 
vazios de ideias, de inovação, de 
estrutura e acabam por aplicar 
políticas públicas que são cegas a 
estes territórios”, argumenta.

Através deste acordo, acres-
centa, os dois municípios querem 
“afirmar que nestes territórios há 
uma aposta na produção de co-
nhecimento, na inovação” e na 
“criação de valor a nível nacional”.

Já o presidente da Câmara de 
Mértola, Mário Tomé, explica que 
a adaptação às alterações climáti-
cas e regeneração da paisagem, a 
valorização da bioeconomia e dos 
recursos endógenos, a ciência e 
inovação territorial e a digitaliza-
ção são algumas das áreas priori-

Mais de 50 mil pessoas visitaram, ao lon-
go de quatro dias, a feira organizada pela 
Câmara de Odemira.

FACECO
voltou a ser
um sucesso!

// CERTAME DECORREU DE 16 A 19 DE JULHO

n Mais de 50 mil pessoas visita-
ram, ao longo de quatro dias, a 
edição deste ano da FACECO – 
Feira das Atividades Culturais e 
Económicas do Concelho de Ode-
mira, que a Câmara Municipal 
promoveu, entre os dias 16 e 19 de 
julho, no Parque de Feiras e Expo-
sições de São Teotónio, para mos-
trar o melhor que o território tem.

“É a primeira vez que ultra-
passamos a barreira dos 50 mil 
visitantes na feira”, sublinhou com 
satisfação o presidente da autar-
quia, Hélder Guerreiro, no final do 
evento, frisando que, mais que os 
números, o que verdadeiramente 
importa ao município, enquanto 
organizador do certame, é a satis-
fação dos visitantes.

“O que nos interessa, efetiva-
mente, é que as pessoas tenham 
aqui uma boa experiência, pos-
sam passar com a sua família ou 
com os seus amigos um bom dia, 
e ver e conhecer melhor aquilo 
que é todo o setor empresarial e 
cultural do concelho da Odemira”, 
referiu ao “SW”.

Hélder Guerreiro assinalou 
ainda como positivo o facto de o 
certame ter tido mais um dia de 
duração (quatro em vez dos habi-

tuais três), assim como o aumento 
“em cerca de 40 expositores” face 
ao ano passado, passando de 320 
para 366, “o que significa um inte-
resse por parte das pessoas e dos 
empresários”.

A par disso, o presidente da Câ-
mara de Odemira destacou a pre-
sença na FACECO de um efetivo da 
raça caprina charnequeira, fruto 
do trabalho de colaboração realiza-
do com as associações Caprimira e 
Ovibeira e que permitiu “relançar e 
salvar esta raça da extinção”.

Ainda no setor agropecuário, 
Hélder Guerreiro apontou como 
“importante” a realização na FA-
CECO do concurso nacional da 
raça bovina Limousine e a primei-
ra edição do concurso regional de 
novilhas da raça Garvonesa, cujo 
efetivo tem vindo a aumentar no 
concelho.

“É um trabalho que estamos a 
fazer em conjunto com o conce-
lho de Ourique, no sentido de sal-
var também uma raça que estava à 
beira da extinção e agora no con-
celho de Odemira já há seis cria-
dores da raça, perspetivando-se 
que depois da FACECO seja possí-
vel angariarmos novos criadores”, 
frisou.

“O nosso objetivo é trabalhar 
com a ministra do Ambiente, no 
sentido de que, em setembro, 
quando tiver de apresentar esse 
plano a Bruxelas, possa também 
apresentar dois territórios que 
querem ser territórios-piloto para 
a implementação de um conjun-
to de medidas”, sustenta Hélder 
Guerreiro. 

O acordo, que tem quatro anos 
de vigência, prevê ainda a criação 
de uma rede científica, entre a 
Estação Biológica de Mértola e a 
ARCO — Academia de Arte e Ciên-
cia de Odemira. 

Nas áreas sociais, o memo-
rando prevê o desenvolvimento 
de redes territoriais de serviços, 
assentes na cooperação entre os 
dois municípios, sobretudo na 
saúde, educação, habitação e mo-
bilidade. 

O memorando preconiza ainda 
o futuro alargamento da coopera-
ção a outros municípios e regiões, 
constituindo uma Rede das Novas 
Centralidades.

tárias desta parceria.
O memorando prevê igual-

mente “o desenvolvimento de la-
boratórios vivos e candidaturas 
conjuntas a programas de finan-
ciamento nacionais, europeus e 
internacionais”, acrescenta.

Entre as iniciativas prioritárias 
está a constituição de dois terri-
tórios-piloto para a aplicação na-
cional daquilo que o documento 
designa como “Nova Lei do Res-
tauro da Natureza”. 

Temos uma vi-
são comum de 
que a produ-

ção de conhecimen-
to e a inovação são 
fatores decisivos no 
desenvolvimento dos 
territórios”, sustenta 
Hélder Guerreiro.



FACECO 2026 2026.07.244

PU
BL

IC
ID

A
D

E

Projetos “Trans-
porte de Doentes 
Não Urgentes” e 
“Refúgio Alentejo” 
premiados.

Odemira voltou a premiar
“espírito empreendedor”

// PRÉMIOS ENTREGUES DURANTE A FACECO

n Um projeto de transporte de 
doentes não urgentes em todo o 
território nacional e a proposta de 
uma unidade de turismo rural as-
sente num conceito de slow living 
foram os grandes vencedores da 11ª 
edição dos prémios Espírito Em-
preendedor, promovidos pela Câ-
mara de Odemira.

Os prémios, promovidos no 
âmbito do Odemira Empreen-
de – Programa Municipal de Em-
preendedorismo e Emprego, visam 
“distinguir e apoiar projetos inova-
dores e criativos que contribuam 
para o desenvolvimento económi-
co e social do concelho de Odemi-
ra” e foram entregues no sábado, 18, 
durante a FACECO.

Na categoria Novas Iniciativas 
Empresariais, o projeto vencedor, 
galardoado com 1.500 euros, foi 
o de “Transporte de Doentes Não 
Urgentes”, de Luís e Cláudia Nu-
nes, que se dedica ao transporte 
de doentes não urgentes em todo 
o território nacional, assegurando 
um serviço de “qualidade, proximi-
dade e acompanhamento aos uten-
tes e respetivas famílias”. 

Já o segundo prémio, no valor 
de 1.000,00, foi entregue ao projeto 
“Temple Spicy”, de Sokhony Hok e 
Pedro Lebre, que pretende propor-
cionar experiências gastronómicas 
“diferenciadoras”, através da cria-
ção de produtos que acrescentam 

ecológicas e da valorização dos re-
cursos locais”.

Mais de dois milhões em apoios
Criado para incentivar o empreen-
dedorismo, estimular a criação de 
emprego e promover a dinamiza-
ção do tecido económico local, o 
programa Odemira Empreende já 
aprovou, desde 2015, “mais de dois 
milhões de euros em apoios finan-
ceiros”, revela o vice-presidente da 
Câmara Municipal. 

Segundo Ricardo Cardoso, para 
além dos incentivos financeiros, 
o programa integra igualmente a 
Oficina do Empreendedor, que dis-
ponibiliza o Gabinete de Apoio ao 
Empreendedor, o Ninho de Empre-
sas e o Atendimento Temático, além 

sabores picantes e exóticos a diver-
sos pratos, “valorizando a inovação 
no setor alimentar”. 

O terceiro prémio, de 500 euros, 
foi para o projeto “Snack Bar Péro-
la do Mira”, de Elvis Sanches, que 
aposta “na valorização da identi-
dade histórica do estabelecimento, 
conciliando tradição, autenticidade 
e inovação”.

Por sua vez, na categoria Ideias 
Empreendedoras e Criativas, o pri-
meiro prémio, também no valor de 
1.500 euros, foi atribuído ao projeto 
“Refúgio Alentejo”, de Simão Gon-
çalves, que propõe uma unidade de 
turismo rural assente “num concei-
to de slow living, promovendo uma 
abordagem sustentável, integrada 
na paisagem, através de soluções 

de contemplar “medidas de apoio 
ao investimento, como a redução 
de taxas municipais, incentivos fis-
cais e apoio à instalação e fixação de 
empresas”.

Outra das vertentes do pro-
grama são os prémios Espírito 
Empreendedor, que em 2026 re-
gistaram 17 candidaturas, 11 na 
categoria Novas Iniciativas Em-
presariais e os restantes seis na 
categoria Ideias Empreendedoras 
e Criativas. 

O júri desta edição foi constituí-
do pela técnica superior do municí-
pio Hélia Martins, por João Coelho, 
em representação do NERBE, e por 
Luís Pereira, diretor da Escola Supe-
rior de Gestão, Hotelaria e Turismo 
da Universidade do Algarve.

26
Prémio Espírito Empreendedor 
registou 17 candidaturas, 11 na 

categoria Novas Iniciativas Empre-
sariais e seis na categoria Ideias 

Empreendedoras e Criativas.

2
Programa Odemira Empreende 
já aprovou, desde 2015, “mais de 
dois milhões de euros em apoios 

financeiros.
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Empresa portuguesa revela que  discus-
sões com os acionistas da Moeve conti-
nuam a avançar “de forma construtiva”.

Fusão da GALP 
com Moeve fechada 
até final do ano

// MINISTRO DAS FINANÇAS ACOMPANHA PROCESSO

n O acordo entre a GALP e a espa-
nhola Moeve para fusão dos negó-
cios de refinação e comercialização 
deverá está concluído no segundo 
semestre deste ano, adianta a em-
presa petrolífera portuguesa.

Em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM), a dar conta 
da atualização dos dados opera-
cionais do segundo trimestre, a 
GALP indica que “as discussões 
com os acionistas da Moeve con-
tinuam a avançar de forma cons-
trutiva, mantendo-se todas as 
partes empenhadas em avançar 
com uma transação que criaria 
um valor estratégico e financeiro 
significativo”.

Segundo o grupo, “dada a di-
mensão da integração proposta, 
prevê-se agora que um eventual 
acordo seja assinado durante o se-
gundo semestre de 2026”.

A empresa assegura que o seu 

ve.
Entre os ativos potencialmente 

integrados encontra-se a refinaria 
de Sines, considerada estratégica 
para o abastecimento energético 
nacional.

Governo atento
O ministro das Finanças garante 
que o Governo está a acompanhar 
o processo de fusão dos negócios 
de refinação e comercialização da 
GALP e Moeve e que tudo fará para 
“proteger o interesse estratégico da 
refinaria de Sines”.

“Tudo faremos dentro daquilo 
que é a legalidade e a atuação do 
Estado para proteger o interesse 
estratégico da refinaria de Sines”, 
afirmou o ministro na passada se-
mana, numa audição na Comissão 
de Orçamento, Finanças e Admi-
nistração Pública.

O governante recordou que um 
estado de direito “tem de atuar de 
acordo com a lei”, mas disse que 
o executivo não deixará de “tudo 
procurar fazer para proteger o inte-
resse estratégico de longo prazo da 
única refinaria que Portugal ainda 
tem, depois do fecho da refinaria 
de Matosinhos”.

INICIATIVA

SÃO TEOTÓNIO RECEBE
SEMANA DO EMPREGO
n O GI Group promove, na próxi-
ma quarta e quinta-feira, dias 29 
e 30, a Semana do Emprego, que 
vai decorrer em São Teotónio para 
apoiar candidatos do concelho 
de Odemira e de toda a região na 
procura de novas oportunidades 
profissionais.
Segundo o GI Group, a iniciativa, 
de participação gratuita, vai de-
correr na sede da sua filial em São 
Teotónio, na Rua Nova do Passal, 
e “foi pensada para aproximar 
candidatos e recrutadores num 
ambiente mais informal, permi-
tindo esclarecer dúvidas, conhe-
cer as oportunidades de emprego 
disponíveis e participar em 
speed interviews, um formato de 
entrevistas rápidas que facilita o 
primeiro contacto entre empresas 
e profissionais”.
A ação arranca na quarta-feira, 
29, às 15h00, com um evento de 
portas abertas para conhecer a 
equipa da GI Group de São Teo-
tónio, enquanto no dia seguinte, 
entre as 10h00 e as 12h00 e das 
15h00 às 17h00, os candidatos po-
derão participar em speed inter-
views (mediante agendamento), 
“para realizar entrevistas rápidas, 
apresentar o seu percurso profis-
sional e estabelecer um primeiro 
contacto com recrutadores”.

foco “continua a ser garantir que 
qualquer transação crie valor a 
longo prazo para todas as suas par-
tes interessadas”, bem como “pro-
porcione o quadro financeiro, de 
governação e operacional adequa-
do para os negócios combinados”.

O acordo em discussão com a 
antiga Cepsa prevê a criação de 
duas plataformas empresariais 
separadas: uma dedicada ao reta-
lho de combustíveis e mobilidade, 
que reunirá as redes de postos de 
abastecimento e será co-controla-
da pela GALP e pela Moeve, e uma 
plataforma industrial, focada em 
refinação, petroquímica, trading 
e combustíveis de baixo carbono 
(como biocombustíveis e hidrogé-
nio).

Nesta plataforma industrial, a 
GALP terá uma participação mino-
ritária, superior a 20%, enquanto a 
maioria do capital ficará nas mãos 
dos acionistas da espanhola Moe-

ECONOMIA

AMANHECER ABRE
NOVA LOJA NO LOUSAL
n A cadeia de retalho tradicional 
Amanhecer tem uma nova loja na 
localidade mineira do Lousal, no 
concelho de Grândola, que abriu 
portas recentemente.
O Minimercado Os Mineiros é um 
projeto de Sara Isabel Carvalho, 
que escolheu a parceria com a 
rede Amanhecer “para dar vida 
a este novo projeto de retalho de 
proximidade”, frisa o grupo em 
comunicado enviado ao “SW”. 
“Integrar no nosso projeto negó-
cios familiares e empresários que 
confiam em nós e que querem 
crescer connosco é um sinal de 
confiança nas características dife-
renciadoras deste projeto”, acres-
centa Ângela Soares, diretora de 
operações Amanhecer na Região 
Sul, citada no comunicado. 

n O Bloco de Esquerda pediu es-
clarecimentos sobre os impactos 
sociais e ambientais da refinaria 
de antimónio prevista para Sines, 
exigindo a suspensão do processo 
de reconhecimento como Projeto 
de Interesse Nacional (PIN) desta 
unidade industrial.

As preocupações do BE surgem 
após a Aicep Global Parques, enti-
dade gestora da Zona Industrial e 
Logística de Sines (ZILS) ter anun-
ciado, no início de julho, a instala-
ção de uma refinaria de antimónio 
neste território.

Segundo o Bloco, o antimónio 
é “um metal essencial para o de-
senvolvimento de grandes empre-
sas tecnológicas, nomeadamente 
para equipamentos bélicos, como 
produção de balas, cartuchos, esti-
lhaços ou em dispositivos de visão 
noturna e radares”.

Além de associar o projeto ao 
aumento da procura internacional 
por este metal, num contexto mar-
cado pelas restrições impostas pela 
China às exportações, o BE questio-
na quem serão os principais clien-
tes da futura unidade. “Depois do 
anúncio de um “cais para uso mi-
litar” em Sines, tudo indica que o 
principal cliente do antimónio seja 
o “poderoso lobby industrial-mili-
tar europeu ao serviço da NATO”, 
argumenta. 

No entender do BE, “querem 
colocar Sines cada vez mais no 
centro de uma rota de perigosas 
tensões geopolíticas provocadas 
pela disputa de recursos naturais 
das potências imperialistas à esca-
la global”.

No plano ambiental, o partido 
alerta para os riscos associados à 
operação industrial de “um metal 
potencialmente cancerígeno e al-
tamente tóxico, com elevada capa-
cidade de contaminação das águas 
e por via atmosférica”.

Por essa razão, o BE exige que 
o Governo, CIMAL e autarquias 
locais “sejam transparentes e in-
transigentes na defesa das po-
pulações, do ambiente e da paz” 
e “promovam o esclarecimento 
público sobre os impactos sociais 
e ambientais desta nova unidade 
industrial”.

Além da suspensão do “proces-
so de reconhecimento” como PIN, 
“submetido pelo promotor”, a con-
celhia de Santiago do Cacém do BE 
quer ainda saber “qual o destino 
final deste novo metal a refinar em 
Sines”.

Bloco não
quer nova
refinaria
em Sines

// INDÚSTRIA
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Futuro PDM pre-
tende dar resposta 
ao aumento de po-
pulação registado 
no concelho.

Odemira avança com revisão 
do Plano Diretor Municipal

// DOCUMENTO EM DISCUSSÃO PÚBLICA DE 30 DE JULHO A 23 DE OUTUBRO

n A proposta de revisão do Plano 
Diretor Municipal (PDM) de Ode-
mira vai entrar em fase de discus-
são pública a partir da próxima 
quinta-feira, 30 de julho, e preten-
de dar resposta às necessidades 
habitacionais do concelho face ao 
aumento da população residente.

Segundo o presidente da Câ-
mara Municipal, Hélder Guerrei-
ro, a proposta de revisão do PDM 
de Odemira tem em linha de con-
ta o crescimento demográfico do 
concelho nos últimos anos, assim 
como a possibilidade de surgirem 
novos empreendimentos turísti-
cos nos aglomerados urbanos jun-
to à faixa costeira.

“Privilegiámos os aglomerados 
urbanos para a questão turística, 
ou seja, a permissão de poderem 
acontecer hotéis de média dimen-
são será sempre nos aglomerados 
turísticos de ‘primeira linha’, no-
meadamente Zambujeira do Mar, 
Almograve ou Vila Nova de Mil-

fontes”, explica o autarca.
Depois, continua, “tentamos 

olhar para os principais aglomera-
dos urbanos e encontrar ‘linhas de 
crescimento’ nesses espaços, que 
de alguma forma permitam que 
se encontrem soluções mais efi-
cientes [de habitação] em alguns 
espaços territoriais, como por 
exemplo a ligação entre Boavista 
dos Pinheiros, Portas de Transval 

e Odemira”.
A par disso, “queremos consoli-

dar aquilo que é o crescimento de 
São Teotónio e Vila Nova de Mil-
fontes, aglomerados que precisam 
de uma resposta clara sobre esse 
aspeto” da habitação, reforça Hé-
lder Guerreiro. 

A proposta de revisão do PDM 
de Odemira foi apresentada pu-
blicamente, no passado domingo, 

19, durante a FACECO, seguindo-
-se uma sessão no cineteatro Ca-
macho Costa, em Odemira, nesta 
segunda-feira, 27, pelas 18h00.

O documento, que irá estar em 
discussão pública ente os dias 
30 de julho e 23 de outubro, será 
igualmente apresentado nas di-
versas freguesias do concelho, 
num “périplo” que já passou por 
São Teotónio, Santa Clara-a-Velha, 
Sabóia, São Martinho das Amorei-
ras, Luzianes-Gare, Vila Nova de 
Milfontes e Longueira.

Seguem-se sessões na sede 
do Juventude Clube de Boavista 
dos Pinheiros (terça-feira, 28, às 
18h00), na Sociedade Recreativa 
de São Luís (terça-feira, 28, 21h30), 
na Casa do Povo de Relíquias (3 de 
agosto, 18h00), na EB 2,3 Aviador 
Brito Paes, em Colos (3 de agosto, 
21h30), no Centro Social de Bicos 
(4 de agosto, 18h00) e no Centro 
Cultural Recreativo e Desportivo 
de Fornalhas Velhas (4 de agosto, 
21h30).

Segundo Hélder Guerreiro, após 
o período de discussão pública do 
documento, deverá ser necessário 
“um mês ou um mês e meio até que 
se faça a revisão final” do PDM de 
Odemira, seguindo-se discussão e 
votação na Assembleia Municipal 
e posterior envio para o Governo, 
para ratificação.

Proposta de 
revisão do 
PDM de Ode-

mira foi apresentada 
publicamente duran-
te a FACECO.

Projeto com capa-
cidade para 1.200 
hóspedes, em 339 
unidades habita-
cionais.

Novo empreendimento 
“nasce” em Santo André

// INVESTIMENTO DE 52 MILHÕES DE EUROS

n Um empreendimento turístico 
com capacidade para 1.200 hóspe-
des, em 339 unidades habitacionais, 
vai ser construído em Vila Nova de 
Santo André, no concelho de Santia-
go do Cacém, num investimento de 
52 milhões de euros, foi anunciado.

Em comunicado, a construtora 

dstgroup, de Braga, revela que o pro-
jeto lhe foi adjudicado por um in-
vestidor internacional, sem revelar 
qual, e que a obra, com conclusão 
prevista para o verão de 2028, será 
executada em construção industria-
lizada.

“Concebido para reforçar a 
oferta de alojamento numa região 
marcada por forte dinâmica eco-
nómica, turística e empresarial, o 
empreendimento contribuirá para 
aumentar a capacidade de acolhi-
mento no Litoral Alentejano”, realça 
o dstgroup.

O “Jornal de Negócios” noticiou, 
a 7 de julho, que o investidor inter-
nacional é a CALB, lembrando que 
este grupo chinês “tem em curso um 
investimento estimado em dois mil 
milhões de euros numa fábrica de 
baterias” em Sines.

No comunicado, a construtora 
bracarense refere que o empreendi-
mento vai ser concretizado através 
da ZETHAUS, a marca do dstgroup 
dedicada à construção industriali-
zada.

A escolha pela construção in-

dustrializada mostra a “capacida-
de deste modelo construtivo para 
responder aos desafios de projetos 
turísticos de elevada dimensão, exi-
gência técnica e intensidade opera-
cional”, diz a mesma fonte.

A solução adotada, especifica, 
“incorpora componentes de indus-
trialização 2D [duas dimensões] e 
3D [três dimensões], combinando 
elementos pré-fabricados de betão 
produzidos no grupo com módulos 
industrializados totalmente equipa-
dos de instalações sanitárias e kit-
chenettes”.

A CALB tem em construção em 
Sines uma gigafábrica de baterias 
de lítio, num investimento de dois 
mil milhões de euros. A unidade in-
dustrial vai ocupar cerca de 45 de 92 
hectares da área total de um lote na 
Zona Industrial e Logística de Sines 
(ZILS).

O projeto, que deverá criar 1.800 
postos de trabalho diretos, arrancou 
com os trabalhos de terraplanagem, 
em fevereiro de 2025, e o objetivo do 
grupo é que a fábrica faça “a primei-
ra entrega em 2028”.
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Protocolo de Colaboração Técnica para 
a Intervenção de Restauro Ecológico 
do Rio Mira assinado pela Câmara de 
Odemira e APA.

Desassoreamento do 
Rio Mira vai avançar

// INVESTIMENTO DE 2,8 MILHÕES DE EUROS

n O Rio Mira, que atravessa o con-
celho de Odemira, vai ser desasso-
reado, num investimento avaliado 
em cerca de 2,8 milhões de euros e 
que deverá estar concretizado até 
final do próximo ano.

O Protocolo de Colaboração 
Técnica para a Intervenção de Res-
tauro Ecológico do Rio Mira foi as-
sinado, a 14 de julho, pela Câmara 
de Odemira e pela Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA), numa 
cerimónia realizada na vila do lito-
ral alentejano e que contou com a 
presença da ministra do Ambiente 
e da Energia, Maria da Graça Car-
valho.

“É um projeto que as pessoas de 
Odemira estão à espera há muito 
tempo para tornar o rio mais na-
vegável e também para fazer a re-
naturalização das suas margens e 

É um investi-
mento mes-
mo muito 

importante para o 
concelho, uma vez 
que vai permitir a 
criação de condições 
de navegabilidade 
do rio”, diz o autarca 
Hélder Guerreiro.

a recuperação dos ecossistemas ao 
longo do Mira”, disse a governante 
ao “SW”, no final da cerimónia.

A ministra explicou que, até fi-
nal de 2026, será desenvolvido o 
projeto de execução, num inves-
timento avaliado em cerca de 300 
mil euros e financiado pelo Fundo 
Ambiental. Já as obras de desasso-
reamento decorrerão ao longo de 
2027, tendo um custo estimado de 
2,5 milhões que será candidatado 
ao programa temático Sustentável 
2030 ou, em alternativa, assumido 
pelo Fundo Ambiental.

Para Maria da Graça Carvalho, 
o Rio Mira “é uma maravilha e um 
santuário de natureza, de beleza e 
de biodiversidade”. Além do mais, 
acrescentou, “é uma atração turís-
tica e [um recurso] importantíssi-
mo para toda esta região”.

“Odemira vive muito à volta 
do seu rio, assim como Vila Nova 
Milfontes, daí a importância deste 
protocolo”, frisou.

Para o presidente da Câmara 
de Odemira, Hélder Guerreiro, o 
desassoreamento do Rio Mira “é 
um investimento mesmo muito 
importante” para o concelho, uma 
vez que vai permitir a criação de 
“condições de navegabilidade do 
rio, que é um dos principais fatores 
de coesão no território”.

“Isso também nos trará novas 
oportunidades de valorização do 
rio enquanto meio de termos mais 
turismo, um turismo diferenciado 
e associado ao rio e à natureza”, 
acrescentou o autarca socialista.

Visita ao concelho
A assinatura do Protocolo de Co-
laboração Técnica para a Inter-
venção de Restauro Ecológico do 
Rio Mira foi o último momento da 
visita realizada, a 14 de julho, pela 
ministra do Ambiente e da Energia 
ao concelho de Odemira.

A iniciativa incluiu, de manhã, 
uma visita técnica ao Rio Mira, 
tendo a governante viajado de 

barco entre Vila Nova de Milfon-
tes e Odemira. Depois, pela tarde, 
Maria da Graça Carvalho presidiu 
a uma reunião, em Odemira, com 
as entidades que integram o Pacto 
do Mira, para analisar o estado de 
execução do plano de ação para a 
valorização do rio.

Segundo disse ao “CA” a gover-
nante, durante a reunião foram 
manifestadas algumas preocupa-
ções sobre a retirada da Bandeira 
Azul da praia da Franquia, em Vila 
Nova de Milfontes, e o estado de al-
gumas estações de tratamento de 
águas residuais.

A situação atual da barragem 
de Santa Clara, neste concelho do 
Alentejo Litoral, também foi abor-
dada, com Maria da Graça Carvalho 
a defender ser necessária “uma ges-
tão cuidadosa” desta infraestrutura.

“Houve uma inspeção da APA 
em maio e está tudo a funcionar 
bem e isso é bom, porque não sa-
bemos como é que vai ser o inver-
no. Pode haver uma grande seca 
como pode vir uma cheia, portanto 
é importante ter tudo a funcionar 
bem e preparado para o cenário 
que vier”, concluiu.

É um projeto 
que as pes-
soas de Ode-

mira estão à espera 
há muito tempo”, 
salienta a ministra 
do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho.
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Criada pela Câmara Municipal, marca “D’Onde? 
D’Odemira” pretende valorizar os produtos locais 
da região.

Nova marca
para produtos
de Odemira

// PROJETO APRESENTADO NA FACECO

n Valorizar os produtos da região, do pes-
cado e marisco à doçaria e ao artesanato, 
entre outros, é o grande objetivo da marca 
“D’Onde? D’Odemira”, criada pela Câmara 
de Odemira e apresentada oficialmente no 
passado dia 16 de julho, durante a FACECO, 
em São Teotónio.

Segundo o vice-presidente da Câmara 
Municipal, Ricardo Cardoso, “mais do que 
promover produtos individualmente ou 
produtores individualmente”, o que o mu-
nicípio pretende com este projeto é poder 
promover os produtos do concelho “de for-
ma articulada e com uma marca que pre-
tende acrescentar valor aos produtos de 
Odemira”. 

“Vimos a trabalhar nos últimos anos na 
valorização das cadeias, com um aumento 
do número de produtores, e sentimos que 
realmente o grau de maturidade foi atingi-
do para que possamos ter uma marca que 
seja de Odemira”, sustenta o eleito odemi-

rense.
Para Ricardo Cardoso, “a mais-valia desta 

marca é a qualidade do produto e essa qua-
lidade é atingida através dos bons produto-
res” do concelho.

A criação da marca “D’Onde? D’Odemi-
ra” é uma das vertentes do Plano de Valori-
zação dos Produtos Locais de Odemira, que 
a autarquia tem vindo a desenvolver, envol-
vendo população e comerciantes.

“Esta marca é apenas a primeira ação 
desse plano e, ao longo da construção do 
plano, tentámos chegar a todos os produ-
tores. Quantos mais puderem dar as suas 
ideias, melhor será a solução final”, diz. 

Ricardo Cardoso adianta igualmente que 
a autarquia está a trabalhar no projeto de 
reabilitação do Mercado Municipal Odemi-
ra. “O investimento é muito avultado, mas 
estamos a desenvolver esse projeto e expec-
tantes relativamente a uma oportunidade 
de financiamento”, diz.
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Odemira aprova
taxas para futura
polícia municipal

// REGULAMENTO GERAL JÁ FOI APROVADO

n As taxas da futura Polícia Municipal de 
Odemira foram “aprovadas em todos os ór-
gãos autárquicos”, mas a criação daquela 
estrutura só deverá estar concluída dentro 
de “um a dois anos”, revela o presidente da 
autarquia.

O regulamento geral de taxas munici-
pais, aprovado pela autarquia em todos os 
órgãos, prevê já as taxas da futura Polícia 
Municipal de Odemira, estrutura que terá 
ainda de ver aprovada regulamentação pró-
pria, de acordo com o presidente da Câma-
ra de Odemira, Hélder Guerreiro.

Segundo o autarca odemirense, concluí-
da a aprovação do regulamento seguem-se 
as negociações com o Governo, cuja auto-
rização é necessária para a implementação 
da Polícia Municipal.

“Naturalmente fechado este processo 
regulamentar, importa agora iniciar todo o 
processo com o Governo que terá de dar au-
torização” para a criação desta polícia mu-
nicipal, afirma.

Ainda assim, Hélder Guerreiro estima 
que “é um processo moroso” e “que prova-
velmente demorará um a dois anos” até à 

Presidente da autarquia, Hélder Guerreiro, reconhe-
ce que processo só deverá estar concluído dentro de 
“um a dois anos”.

sua conclusão. 
“Só agora é que pensamos que podemos 

ter um Governo com estabilidade suficiente 
para fazermos esse processo de negocia-
ção”, argumenta.

A criação da Polícia Municipal de Ode-
mira visa reforçar a fiscalização no territó-
rio. Questionado sobre os custos do projeto, 
o autarca adianta que o investimento inicial 
ronda os 850 mil euros, incluindo aquisição 
de viaturas, instalações, equipamentos e 
formação.

“O investimento inicial é bastante eleva-
do. Andará à volta de 850 mil euros, tendo 
em conta os carros, as instalações e a for-
mação inicial”, afirma Hélder Guerreiro.

O eleito socialista explica ainda que o 
número de agentes ainda não está definido, 
mas apontou para um limite máximo de 21 
ou 23 polícias municipais.

“Um território com determinada popula-
ção pode ter um limite máximo de polícias 
municipais. Julgo que, em Odemira, eram 
21 ou 23”, revela, acrescentando que a futu-
ra unidade poderá trabalhar em articulação 
com os serviços de fiscalização municipal.

SINES

PROTOCOLO JUNTA ASSOCIAÇÃO
À CATÓLICA LISBON SBE

ODEMIRA

PARCERIA PARA PREVENIR
INCÊNDIOS RURAIS

n A Associação Empresarial de Sines (AES) 
e a Católica Lisbon School of Business & 
Economics (SBE) assinaram, a 2 de junho, 
um protocolo de cooperação estratégica vi-
sando a qualificação do tecido empresarial 
e o desenvolvimento económico da região.
Segundo a AES, a parceria “prevê o desen-
volvimento de programas de formação 
executiva e especializada, a realização de 
conferências, workshops e iniciativas de 
networking, a identificação de oportuni-
dades para projetos conjuntos de âmbito 
nacional e internacional, bem como a par-
tilha de conhecimento e de recursos entre 
as duas instituições”.
“Com esta parceria, a AES e a Católica 
Lisbon SBE reafirmam a sua aposta na 
capacitação dos empresários e dos seus 
colaboradores, criando condições para 
aumentar a competitividade das empresas 
da região e contribuir para um desenvol-
vimento económico mais sustentável, 
inovador e preparado para os desafios do 
futuros”, acrescenta a mesma fonte.

n A Câmara de Odemira celebrou, no início 
de julho, um protocolo de cooperação com 
o Grupo de Trabalho para a Redução das 
Ignições (GTRI) – Zona Sul, com o objetivo de 
reforçar as ações de vigilância, prevenção e 
investigação das causas dos incêndios rurais 
no concelho.
Segundo a autarquia, este protocolo enqua-
dra-se no Programa de Redução do Número 
de Ignições, criado pelo Governo e coordena-
do pelo ICNF, tendo como objetivo “promover 
a prevenção dos incêndios rurais através da 
sensibilização da população, da adoção de 
comportamentos seguros na utilização do 
fogo e do reforço das ações de vigilância e 
investigação”.
“A celebração deste protocolo reforça o 
compromisso do Município de Odemira com 
a prevenção dos incêndios rurais, a proteção 
da floresta e a salvaguarda das populações, 
através da cooperação entre as entidades 
com competências na prevenção, vigilância e 
investigação”, acrescenta.
No âmbito do protocolo, a Câmara Municipal 
vai ceder ao GTRI da Zona Sul “um conjunto 
de equipamentos destinados a reforçar as 
ações de monitorização, vigilância e preven-
ção dos incêndios rurais no concelho”.
Os meios disponibilizados, já adquiridos pelo 
município e entregues à Polícia Judiciária 
para utilização operacional, “serão utilizados 
exclusivamente no território de Odemira, 
contribuindo para melhorar a capacidade de 
monitorização e vigilância das áreas de maior 
risco e reforçar a prevenção dos incêndios 
rurais”.

Ana Paula Lopes António Vasques | Notária

Cartório Notarial de Odemira

----- CERTIFICO, para fins de publicação, que foi 
lavrada neste Cartório Notarial, no dia de hoje, de 
folhas quarenta e cinco a folhas quarenta e sete, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
“Quatrocentos e Vinte - E”, escritura de justificação, 
na qual se declarou que: ----------------------------------
----- 1)-Maria Emília Pimenta Florêncio Gonçalves 
Loução e cônjuge Fernando Gonçalves Loução, 
residentes em Rua Comandante Guilherme Gomes 
Fernandes, número 47, Odemira; 2) Maria do 
Rosário Pimenta Florêncio Montes Ramos e 
marido Vítor Manuel Montes Ramos,  residentes 
em Cruzamento do Almograve, Longueira/
Almograve, Odemira; 3) Joaquim António 
Pimenta Florêncio e cônjuge Maria Alice Correia 
Pimenta Gonçalves Florêncio, residentes em Rua 
5 de Outubro, número 16, Odemira;-------------------- 
----- são titulares inscritos de três / vinte e quatro 
avos INDIVISOS, cada um, do seguinte imóvel:----- 
----- Prédio Urbano, situado em Rua dos Cândido 
dos Reis, freguesia de São Salvador e Santa Maria, 
concelho de Odemira; composto de casa de rés-
do-chão, para habitação, com a área de trinta e 
sete vírgula setenta metros quadrados; inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 145; ----------------------
----- descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Odemira sob o número novecentos e 
noventa e seis da freguesia de São Salvador, 
onde se mostra registada a aquisição a seu favor 
conforme inscrição Ap. um de cinco de Novembro 
de mil novecentos e noventa e cinco e respectivo 
averbamento; -------------------------------------------------
----- Que em data que não conseguem precisar, mas 
que terá sido em Dezembro de mil novecentos e 
noventa e cinco, adquiriram por compra meramente 
verbal, na proporção de quatro / vinte e quatro 
avos, para cada um,  aos tios Joaquim Camacho 
Pimenta e Ilda Maria Miguez Garcia Pimenta, 
casados que foram sob o regime de comunhão 
geral, a metade de que estes eram proprietários 
no prédio acima descrito,  sendo o tio já falecido, 

encontrando-se aquela quota parte registada a 
favor dos seus herdeiros, conforme inscrição Ap. 
um de dezoito de Julho de dois mil e dois, não tendo 
nunca sido efectuada a respectiva escritura de 
compra e venda, nem com estes nem com aqueles; 
------Que, assim, há mais de vinte anos que os 
ora justificantes, são comproprietários daquele 
prédio na proporção de sete/vinte e quatro avos 
indivisos para cada um, em nome próprio, de boa 
fé, na convicção de serem os seus únicos donos, 
em conjunto com António José Pimenta Florêncio 
e cônjuge Ana Maria Ramos Camacho, estes 
titulares dos restantes três/vinte e quatro avos, 
conforme inscrição Ap. um de cinco de Novembro 
de mil novecentos e noventa e cinco e respectivo 
averbamento, plenamente convencidos de que 
não lesavam quaisquer direitos de outrem, à 
vista de toda a gente e sem a menor oposição de 
quem quer que fosse desde o inicio dessa posse, 
a qual sempre foi exercida sem interrupção, ora 
habitando-o por largos períodos de tempo, ora 
dando-o em arrendamento, tirando, assim, dele 
os respectivos rendimentos, guardando alguns 
dos seus haveres, fazendo obras de conservação 
e restauro, suportando todos os seus encargos, 
nas respectivas proporções, tudo como fazem os 
verdadeiros donos.-------------------------------------------
-----Trata-se, por conseguinte, de uma posse 
exercida em nome próprio, de uma forma pública, 
contínua e pacifica. ------------------------------------------
-----Que, dado o modo de aquisição invocado – 
usucapião - se encontram impossibilitados de 
comprovar o seu direito de propriedade plena pelos 
meios extrajudiciais normais;-------------------------------
----- Está conforme, nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário do que se certifica. -------------- 
----- Odemira,  17 de Julho de 2026----------------------

A Notária:  
(Ana Paula Vasques)

EXTRACTO

“Jornal Sudoeste” nº 303 : Única publicação :: 24.JUL.2026

PU
BL

IC
ID

A
D

E



SOCIEDADE2026.07.24 11

Maria da Graça Carvalho defende renatu-
ralização da zona do parque de campis-
mo da Galé-Fontaínhas. 

“Evolução” nos acessos 
às praias de Grândola

// MINISTRA DO AMBIENTE VISITOU SEIS PRAIAS

n A ministra do Ambiente e Energia, 
Maria da Graça Carvalho, destacou 
a evolução dos acessos públicos e 
estacionamento nas praias de Grân-
dola, defendendo a renaturalização 
da zona do parque de campismo da 
Galé-Fontaínhas. 

“Há muita evolução no sentido de 
cumprirem o que nós dissemos”, no 
que respeita à existência de “parques 
de estacionamento e acessos”, assim 
como nos apoios de praia que de-
vem ser de “acesso público”, afirmou 
a governante na passada semana, 
após uma visita às praias das Cama-
rinhas, Golfinhos, Pego, Pinheirinho, 
Galé-Fontaínhas e Melides, realizada 
um ano depois de ter ordenado uma 
fiscalização aos acessos às praias do 
concelho de Grândola.

A visita, efetuada a convite do 
presidente da Câmara de Grândola, 
Luís Vital Alexandre, teve como obje-
tivo acompanhar no terreno a situa-
ção dos acessos e estacionamentos e 
conhecer as principais intervenções 
em curso ao longo da costa do con-
celho.

Segundo a ministra, na Galé-Fon-

ambiental daquela zona”, indicou.
No balanço efetuado, Maria da 

Graça Carvalho referiu que, à exce-
ção da Galé-Fontainhas, as restantes 
praias “têm acessos públicos [e] têm 
parques de estacionamento”.

“Alguns já estão acabados, outros 
estão em construção, mas já estão 
em bom andamento”, acrescentou.

Na praia das Camarinhas, foi 
transmitido à comitiva que o apoio 
de praia será deslocado “para mais 

perto do acesso público”, cumprin-
do uma indicação deixada pela APA 
durante a fiscalização realizada no 
ano passado, adiantou a governante. 

Questionada sobre a praia da 
Raposa, situada junto ao Estabele-
cimento Prisional do Pinheiro da 
Cruz, onde se mantêm cancelas e 
limitações à circulação, Maria da 
Graça Carvalho explicou que o aces-
so continuará condicionado devido 
à presença da prisão e de uma área 
utilizada pelas Forças Armadas.

Sobre as habitações existentes 
junto à praia, a ministra afirmou 
serem “construções ilegais” e que a 
APA está a desenvolver o respetivo 
processo para “renaturalizar aquela 
zona”.

Quanto à pressão turística e imo-
biliária sobre o litoral de Grândola, a 
governante defendeu a manutenção 
de processos rigorosos de licencia-
mento ambiental, embora tenha re-
conhecido que estes devem ser mais 
rápidos. “Devemos ser mais rápidos, 
mas mantendo o mesmo rigor”, afir-
mou.

Autarca elogia “diálogo”
No final da visita, o presidente da Câ-
mara de Grândola, Luís Vital Alexan-
dre, sublinhou o diálogo e o trabalho 
que tem sido desenvolvido com os 
promotores turísticos e com a APA.

“Estamos a trabalhar e, prova dis-
so, foi o parque, ainda de retaguarda, 
[na praia] do Pego. Nas Camarinhas, 
com o promotor, tenho a certeza que 
vamos encontrar uma solução de 
parqueamento e de acesso à praia”, 
exemplificou o eleito do PS.

Apesar de existirem “propostas 
concretas” para melhoria das con-
dições de acesso às zonas balneares, 
que “ainda não estão no terreno”, 
Luís Vital Alexandre disse acredi-
tar que, em 2027, o município terá 
“muito mais praias acessíveis ao 
público”.

Região surge como 
principal escolha 
para férias, indi-
cada por 60% dos 
inquiridos.

Alentejo Litoral é o destino preferido
dos portugueses nas férias de verão

// ESTUDO REALIZADO PELO IPAM

n A região do Alentejo Litoral ul-
trapassou o Algarve e tornou-se 
o destino nacional preferido dos 
portugueses para as férias de ve-
rão, segundo o estudo “Férias dos 
Portugueses 2019-2026”, realizado 

pelo IPAM sobre os hábitos de fé-
rias dos portugueses.

De acordo com o IPAM, os re-
sultados do estudo mostram que 
“79% dos portugueses planeiam 
gozar férias este verão, face aos 
85% registados em 2019”, sendo 
que entre os destinos nacionais, “o 
Alentejo Litoral surge agora como 
a principal escolha, indicado por 
60% dos inquiridos que fazem fé-
rias em Portugal”.

“O Algarve, que liderava em 
2019, desce de 48% para 30%, 
enquanto o Norte Litoral ganha 
expressão, passando de 13% para 
38%”, acrescenta.

O estudo refere ainda que “a 
praia continua a ser o principal fa-
tor na escolha do destino de férias, 
embora tenha perdido relevância 
nos últimos sete anos, passando 
de 59% para 47%”.

No plano financeiro, o orça-
mento médio previsto pelos por-
tugueses para as férias de verão, 
segundo o estudo do IPAM, “é de 
750 euros por pessoa, um aumen-
to de cerca de 5% face aos 712 eu-
ros registados em 2019”.

“Ainda assim, o estudo revela 
sinais claros de contenção: 43% 
dos inquiridos afirmam que vão 
gastar menos do que em 2025 e 
outros 43% dizem que irão manter 
o mesmo nível de despesa”, sendo 
que “apenas 14% admitem gastar 
mais”, acrescenta.

O estudo “Férias dos Portugue-
ses 2019-2026” foi realizado pelo 
IPAM-Porto entre 15 e 26 de junho 
deste ano, através de questionário 
online e presencial, junto de uma 
amostra de 450 indivíduos maio-
res de 18 anos.

taínhas, a comitiva encontrou uma 
cancela pertencente ao parque de 
campismo instalado naquela zona 
“há 40 anos” e com “uma qualidade 
que não é condizente com a beleza e 
a natureza deste território”.

“Há ali direitos adquiridos de há 
40 anos, mas nós também temos 
instrumentos, nomeadamente o 
plano da orla costeira, e uma alte-
ração pode ajudar a resolver este as-
sunto”, explicou.

Apesar de estar previsto um aces-
so público paralelo ao parque de 
campismo, a ministra reconheceu 
que o problema não se limita à pas-
sagem para a praia. “Não é só uma 
questão de acesso. É uma questão 
de aquela natureza merece outro 
tratamento”, sustentou.

A governante revelou ainda já ter 
abordado a situação com os presi-
dentes da Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) e do Instituto da 
Conservação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF). “Na revisão do plano 
da orla costeira, vamos exigir que 
haja ali uma renaturalização e um 
melhoramento do ponto de vista 

n Autarca de Grândola acompanhou visita da ministra às praias do 
concelho | DR_MAEn
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Mostra reúne 18 
trabalhos de fo-
tografia artística, 
criados a partir de 
materiais recolhi-
dos em praias do 
Alentejo Litoral.

Exposição em Sines mostra
lixo transformado em arte

// OBRAS DA AUTORIA DO FOTÓGRAFO E RECOLETOR NUNO ANTUNES

n O lixo recolhido ao longo de vá-
rios anos nas praias do Alentejo Li-
toral foi transformado em obras de 
arte que vão ficar patentes numa 
exposição no concelho de Sines até 
setembro.

A mostra intitulada “Waste 2 
Arte”, da autoria do fotógrafo e re-
coletor Nuno Antunes, vai estar pa-
tente ao público no Parque Cultural 
e Regenerativo Casas da Ilha, em 
Porto Covo, até 19 de setembro.

A exposição reúne 18 trabalhos 
de fotografia artística, criados a par-
tir de materiais, como “pedaços de 
madeira, boias, redes e objetos do 
quotidiano, perdidos e achados na 
linha de costa”.

Em comunicado, os promotores 
referem que o projeto, com ima-
gens de grandes dimensões expos-
tas ao ar livre, pretende sensibilizar 
o “maior número de pessoas para a 
persistência de práticas poluentes 
nas praias da região”.

“O trabalho do artista regene-
rador pretende revelar a beleza 
inesperada do que foi descartado, 
convidando o observador a ques-
tionar os conceitos de desperdício 
e de responsabilidade ambiental”, 
pode ler-se.

desenvolvido no Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicen-
tina.

Segundo os responsáveis, “du-
rante todo o processo de desenvol-
vimento e edificação, o espaço tem 
contado com o apoio e aval do Ins-
tituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF)”.

Ao longo do ano, o espaço pre-
tende acolher exposições de arte, 
instalações ao ar livre, workshops, 
ateliers, atividades para crianças 
e famílias, ações de sensibilização 
ambiental, eventos culturais e ex-
periências gastronómicas inspira-
das na tradição alentejana.

A exposição conta com o apoio 
da Câmara de Sines e está integrada 
na programação paralela do Festi-
val Músicas do Mundo, que termina 
neste sábado, 24, em Sines.

Citado no comunicado, o fotó-
grafo Nuno Antunes, que se tem de-
dicado, nos últimos anos, a ações de 
plogging, combinando a recolha de 
lixo com a prática desportiva, expli-
ca que a mostra parte do “potencial 
artístico dos resíduos encontrados 
nas praias da Costa Vicentina”. 

“Waste 2 Arte” é o primeiro pro-
jeto do Parque Cultural e Regenera-
tivo Casas da Ilha, um espaço com 
cerca de 30 hectares que está a ser 

Waste 2 Arte” 
é o primeiro 
projeto do 

Parque Cultural e 
Regenerativo Casas 
da Ilha, que está a 
ser desenvolvido no 
Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina.

ARTES

EXPOSIÇÃO COLETIVA
PARA VER EM GRÂNDOLA
n A Biblioteca e Arquivo Munici-
pal de Grândola tem patente, até 
8 de setembro, a exposição coleti-
va de escultura “Sopro”, da autoria 
de alunos finalistas da licencia-
tura de escultura da Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade 
de Lisboa. Segundo a autarquia, 
a mostra apresenta trabalhos de 
32 alunos, “resultado de três anos 
de formação, ao longo dos quais 
desenvolveram a sua artística 
linguagem própria e adquiriram 
competências que lhes permitem 
elaborar um programa de traba-
lho artístico independente, em 
diálogo natural com a história das 
artes e do pensamento artístico 
contemporâneo”. Com coordena-
ção de Sérgio Vicente e curadoria 
de Beatriz Carvalho e Catarina 
Araújo, a exposição “procura 
espelhar a diversidade de aborda-
gens de quem estuda escultura e 
as suas disciplinas, num ambien-
te descomplexado, de liberdade 
e expressão individual, intima-
mente ligado à relação intrínseca 
e natural entre ensinar, investigar 
e criar”, acrescenta a Câmara 
Municipal. 

ARTES

INSTALAÇÃO “MIRA”
EM SANTA CLARA
n “Mira” é o título da instalação 
audiovisual criada por Pedro 
Rebelo que é inaugurada no 
próximo dia 1 de agosto (sábado), 
pelas 17h00, na Estação das Artes, 
situada na estação fgerroviária de 
Santa Clara-Sabóia, no concelho 
de Odemira. Criada por Pedro 
Rebelo para a Miso Music Portu-
gal no âmbito do projeto “Águas 
Gémeas”, a instalação consiste 
em duas superfícies “de projeção 
visual com som imersivo”. Depois 
da inauguração, a instalação 
poderá ser vista nos dias 8 e 15 
de agosto, sempre das 18h30 às 
23h00.
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Depois de Porto Covo, Castelo e Avenida 
Vasco da Gama recebem concertos de 
artistas de diversas latitudes.

Músicas do Mundo 
na cidade de Sines

// FESTIVAL TERMINA NA MADRUGADA DE SÁBADO PARA DOMINGO

n O brasileiro Otto e os palesti-
nianos Le Trio Joubran são alguns 
dos artistas que ainda vão passar 
pelo palco do Festival Músicas do 
Mundo (FMM) de Sines, que chega 
ao fim na madrugada deste sábado 
para domingo, dias 25 para 26.

Nesta sexta-feira, 24, atuam no 
Castelo da cidade La Voisier (Por-
tugal), Aïta Mon Amour & Ouled 
Abda (Marrocos/Tunísia), A Ga-
rota Não (Portugal) e Otto (Brasil), 
seguindo-se, na Avenida Vasco da 
Gama, os concertos de Saad Tiou-
ly (Marrocos) e Pedro da Linha 
(Portugal).

Unsafe Space Garden (Portu-
gal), Vitorino Salomé (Portugal), 
Le Trio Joubran (Palestina), Nana 
Benz du Togo (Togo) e Orquestra 
Akókan (Cuba/EUA) são as pro-

postas para a última noite de con-
certos no Castelo de Sines. Depois, 
na Avenida Vasco da Gama, atuam 
Konono Nº1 & Montparnasse Mu-
sique (Congo/França) e Isam Elias 
(Palestina).

Além dos concertos, o festival 
oferece um programa de inicia-
tivas paralelas, nomeadamente 
a exposição “Chuva de Verãao – 
Obras da Coleção de Arte Contem-
porânea do Estado”, atividades de 
divulgação científica e ligadas à 
natureza, cinema documental, 
oficinas, sessões de narração oral, 
encontros com músicos, visita aos 
bastidores e apresentações de li-
vros, entre outras.

A 26ª edição do FMM  é pro-
movida pela Câmara de Sines, 
propondo “uma experiência de di-
versidade, comunhão e enriqueci-
mento cultural”.

FMM Sines 
propõe expe-
riência de di-

versidade, comunhão 
e enriquecimento 
cultural.

n Le Trio Joubran, da Palestina, atua no Castelo de Sines na noite 
de sábado, 25 de julho | DR
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Obra de restauro foi financiada pelo PRR 
e incluiu recuperação das peças do Tesou-
ro da Igreja de Nossa Senhora das Salas.

Igreja da Senhora 
das Salas em Sines 
pronta para reabrir

// MONUMENTO RECEBEU OBRAS DE 450 MIL EUROS

n A Igreja de Nossa Senhora das 
Salas, em Sines, monumento liga-
do ao navegador Vasco da Gama, 
prepara-se para reabrir ao público 
ainda neste mês de julho, após uma 
intervenção de 450 mil euros.

A obra de restauro, financiada 
pelo Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), envolveu um inves-
timento global de 450 mil euros, 
incluindo a empreitada de 200 mil 
euros. O restante investimento re-
caiu na recuperação das peças do 
Tesouro da Igreja de Nossa Senhora 
das Salas, no lançamento de uma 
monografia sobre a história do imó-
vel e em ações de dinamização cul-
tural.

A empreitada incluiu trabalhos 
de conservação, reabilitação do pa-
vimento, melhoria da ventilação, 
recuperação de pedra e criação de 
novas condições de utilização do 
espaço. 

A igreja foi mandada construir 
por Vasco da Gama em Sines, a sua 
terra natal, no cumprimento de um 
voto de agradecimento pelo êxito 
da sua viagem marítima à Índia, em 
1498. 

“Uma das coisas que vai ficar vai 
ser esta igreja recuperada, que é o 
mais importante edifício que ele 
[Vasco da Gama] nos legou”, des-
taca o arquiteto Ricardo Pereira, da 
Câmara de Sines.

outro lado, do ponto de vista turísti-
co, será mais um fator de atração de 
pessoas, além da questão do culto”, 
diz o autarca, frisando tratar-se de 
“investimento público bem feito”.

Depois da obra, Rita Vale defen-
de ser necessário criar um plano 
de manutenção e monitorização 
em articulação com o município: 
“Já durou 500 anos, nós queremos 
que dure no mínimo mais 500”, 
justifica.

Além da recuperação do pavi-
mento, rebocos, coberturas, can-
tarias, drenagens e retábulos, a 
intervenção contemplou a insta-
lação de uma casa de banho inte-
grada na arquitetura do edifício. 
Foi igualmente instalado um novo 
altar, desenhado pelo arquiteto Ví-
tor Mestre, com elementos criados 
para o espaço, como um frontal em 
linho bordado, e trabalhos contem-
porâneos das criadoras locais An-
dreia Gil e Tânia Gil.

“A intervenção contemporânea 
é absolutamente fundamental para 
podermos também deixar aqui 
uma marca construtiva” e envolver 
novas gerações na vida do templo, 
sublinha Ricardo Pereira.

O interior do monumento conta 
igualmente com 12 painéis de azu-
lejos, também intervencionados, 
com “referências ao mundo atlânti-
co e ao império português, incluin-
do a representação de um índio do 
Brasil”, explica.

“O grande elemento patrimo-
nial, o nosso grande elemento his-
tórico, é o mar” e “o mar explica 
quase tudo” o que se passa neste 
território, observa o arquiteto.

TRADIÇÃO

SÃO LUÍS RECEBE
TASQUINHAS 2026
n A localidade de São Luís, no 
concelho de Odemira, recebe neste 
fim de semana, dias 24 a 26, a 26ª 
edição das Tasquinhas, com gastro-
nomia e artesanato em destaque no 
programa. A iniciativa é organi-
zada pela Sociedade Recreativa e 
Musical Sanluizense, com o apoio 
da Câmara de Odemira, Junta de 
Freguesia de São Luís e Caixa Agrí-
cola de São Teotónio, e “abre portas” 
nesta sexta-feira, 24, pelas 19h00, 
seguindo-se animação musical com 
a banda 4Ever e baile com Ricardo 
Glória. Para sábado, 25, a partir das 
19h00, está prevista a atuação do 
grupo Allcante e baile com Emanuel 
& Tânia. As Tasquinhas de São Luís 
terminam no domingo, 26, dia que 
pelas 19h00 sobe ao palco o grupo 
Moços do Mira, seguindo-se um 
baile com Nelson Santos.

Também para a arquiteta Rita 
Vale, do Património Cultural – Ins-
tituto Público, esta intervenção 
“vem fechar um ciclo” de trabalhos 
anteriormente realizados na igreja. 
“Neste momento, fica totalmente 
restaurada”, afirma, realçando em 
particular a “conservação e restauro 
do portal e da pedra” deste imóvel.

Segundo Rita Vale, durante a in-
tervenção foram utilizados “os ma-
teriais mais adequados” para “fazer 
face ao local” onde está inserida, 
“às intempéries e alterações” que 
sofreu “ao longo dos anos”.

No seguimento da obra foi ne-
cessário substituir o antigo chão ce-
râmico, colocado sobre areia, numa 
intervenção dos anos 40, por pavi-
mento de madeira de pinho assente 
numa “caixa-de-ar ventilada, para 
combater a humidade”, explica Ri-
cardo Pereira.

Intervenção fundamental
Classificado como Monumento 
Nacional, o templo começou a ser 
intervencionado no âmbito das co-
memorações dos 500 anos da morte 
do navegador nascido em Sines.

Para Álvaro Beijinha, presidente 
da Câmara de Sines, entidade ges-
tora do imóvel, esta intervenção “é 
fundamental a vários níveis”. “Des-
de logo, porque estamos a preservar 
o património que é de todos e, por 

TRADIÇÃO

FESTAS TRADICIONAIS 
EM LUZIANES-GARE
n A localidade de Luzianes-Gare, 
no concelho de Odemira, vai estar 
em festa nos dias 1 e 2 de agosto, 
numa organização da Junta de 
Freguesia e da Comissão de Mo-
radores, com o apoio da Câmara 
Municipal. As tradicionais festas de 
Luzianes-Gare arrancam no sába-
do, 1 de agosto, com uma prova de 
tiro ao alvo (17h30), seguindo-se a 
atuações do Grupo do Centro de 
Valorização da Viola Campaniça 
e do Cante de Improviso (20h00), 
do Rancho Folclórico da Ladeira 
do Vau (21h00) e do grupo Brasa 
Doirada (22h00). A noite termina 
com um baile, a partir das 23h00, 
animador por Ricardo Alves. Para 
o dia seguinte está previsto um 
workshop de danças sociais latinas 
(19h00), a atuação do grupo Moços 
do Mira (20h00) e um baile com 
Tiago Rodrigues (21h00).

n A iniciativa “Verão na Vila” vai 
continuar, até final de julho e ao 
longo do mês de agosto, a animar 
Vila Nova de Milfontes, numa or-
ganização da Junta de Freguesia 
em parceria com outras entida-
des.

Para esta sexta-feira, 24, está 
prevista a iniciativa “Ciência Viva 
no Verão” (21h30), junto ao depó-
sito de água da Rua de São Se-
bastião, seguindo-se concertos 
dos Forever no sábado (21h30), 
no Jardim Público, e de Fil Costa 
no domingo (19h00), no Largo da 
Comenda.

Um concerto de guitarra e voz 
com Filipe Silva no Jardim do Pi-
nhal do Moinho (21h30) é a pro-
posta para a próxima sexta-feira, 
31, enquanto no dia 1 de agosto 
atuam os Moços do Mira no Jar-
dim Público (21h30).

Para a noite de 6 de agosto está 
previsto um concerto dos Foot 
Switch no Jardim Público (21h30), 
ao passo que a 8 de agosto a ave-
nida marginal acolhe uma feira 
de vinhos (17h00) e o Polidespor-
tivo do Mercado recebe o Festival 
de Ranchos Folclóricos (21h30).

A iniciativa prossegue a 14 de 
agosto, com o baile da Casa do 
Povo de Milfontes no Polidespor-
tivo do Mercado (21h30), enquan-
to no dia 15 o Jardim Público 
recebe um encontro de grupos 
corais (21h30). E no dia seguinte 
tem lugar a procissão no rio em 
honra de Nossa Senhora da Graça 
(16h00) e um concerto dos Zoom-
bidos no Jardim Público (21h30).

A atuação da banda Linhas 
Cruzadas no Jardim Público é a 
proposta para o dia 20 de agosto 
(21h30), seguindo-se, no dia 22, 
uma prova de destilados na ave-
nida marginal (17h00) e, no dia 
28, um concento com os D’Ho-
ra Avante no Jardim Público 
(21h30).

“Verão na
Vila” em
Milfontes

// INICIATIVA

n Fil Costa canta em Milfontes 
no domingo, 26 | DR

GASTRONOMIA

TASQUINHAS NA AVENIDA
MARGINAL DE SINES
n A edição deste ano das Tasqui-
nhas de Sines já está a decorrer, 
reunindo 20 expositores, com pratos 
tradicionais e produtos do mar, sa-
bores do Brasil, Cabo Verde, Oriente 
e outras origens. O evento, organiza-
do pela Câmara Municipal, decorre, 
até dia 2 de agosto, na avenida Vasco 
da Gama, junto à baía e ao porto 
de pesca, com um programa que 
promete unir gastronomia, convívio 
e animação musical. A iniciativa 
volta a contar com a participação 
do movimento associativo local e de 
diversos estabelecimentos de res-
tauração e comércio, potenciando 
a frente marítima da cidade como 
espaço de encontro para residentes 
e visitantes.
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Nós e o turismo
É sabido que o turismo é, desde 
há muito, um setor de grande 
importância na economia 
portuguesa. Inicialmente era 
o Algarve, que muito ligado 
ao turismo britânico, quase 
monopolizava as atenções do 
Estado e dos investidores privados, 
mas com o evoluir dos tempos o 
“sol e praia” passou a ser apenas 
um dos atrativos de Portugal 
para a classe média europeia. As 
preferências, tanto geográficas 
como temáticas, são volúveis 
nas sociedades modernas e o 
“bronze” nascido do sol do sul, que 
em tempos era sinal de estatuto 
social elevado entre os povos 
do frio e pálido norte europeu, 
passou a ser acusado de grandes 
malefícios para a saúde. Vai daí 
que os turistas, embora continuem 
a apreciar e desfrutar das praias 
de areia branca e fina deste nosso 
cantinho, começaram a procurar 
também outros destinos e outros 
aspetos da realidade portuguesa. E 
na verdade, temos muito mais que 
“sol e praia” para oferecer a quem 
nos visita. 

Em 2025, o peso direto do setor 
do turismo no Produto Interno 
Bruto (PIB) português rondou 
os 14%, mas se pensarmos no 
impacto indireto que o setor 
tem na economia, esse valor é 
certamente muito superior. 

Não vale a pena referir que o 
turismo é fruto das sociedades 
prósperas pós-industriais, porque 
em séculos anteriores só os muito 
ricos e poderosos se podiam dar 
ao luxo de passear e desfrutar 
outras regiões para descanso e 
lazer. Para o comum dos mortais 
de sociedades essencialmente 
agrícolas não havia férias e 
mesmo o descanso semanal 
restringia-se aos domingos e dias 
santos, para cumprimento das 
“obrigações religiosas”. Mas a vida 
foi mudando... Primeiro a tarde 
de sábado juntou-se ao domingo 
como tempo de descanso, foi a 
chamada “semana inglesa”, que 
reduziu a jornada de trabalho 
das 48 horas para as 45 horas 
semanais (redução implementada 
em grande medida na sequência 
do 25 de abril), e mais tarde a 
semana de 40 horas em cinco dias, 
com o fim de semana como hoje 
está em uso para a maioria das 
pessoas. Já agora, está a iniciar-
se a semana de quatro dias de 
trabalho, e três de descanso, mas 
por enquanto não se sabe ao certo 
quando será generalizada. Se o 
tempo livre aumentou em cada 
semana, aumentou também, 
com a criação de férias pagas, o 
que com a “democratização” das 
viagens aéreas e em automóvel 
particular, viabilizaram fluxos de 

FERNANDO ALMEIDA
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“nativos” (que na verdade somos 
todos nós, os residentes habituais) 
e as suas atividades, e os turistas 
e os seus desejos. Mas talvez mais 
ainda entre os ditos “nativos” 
e os gestores ou proprietários 
dos equipamento turísticos, que 
provavelmente têm mais medo 
do conflito entre as atividades das 
comunidades rurais e os desejos 
dos turistas, que os próprios 
turistas. 

Quero eu dizer com isto que 
quando um trator está a lavrar ou 
a roçar mato, ou os chocalhos das 
vacas se ouvem às sete da manhã e 
isso pode acordar o turista, quem 
mais se aflige são os empresários 
turísticos, e não os turistas, porque 
esses, se não sabiam que as vacas 
usam muitas vezes chocalhos e que 
por aqui se trabalha desde cedo, 
passam a saber que por cá também 
se trabalha duro e a vida prossegue 
com ou sem turistas.

Convém referir que o 
turismo em espaço rural 
pode ser importante para o 
desenvolvimento das regiões 
onde ocorre, mas também que 
isso só tem valor e interesse se 
der vantagem aos residentes. Se 
para desenvolver o turismo se 
comprometem outras atividades 
económicas, como a agricultura 
ou a silvicultura, mas se 
principalmente se compromete a 
vida quotidiana dos residentes e 
a sua liberdade, então o turismo 
dá mais desvantagem que 
vantagem. É preciso ter a noção 
que o mundo rural, as aldeias, 
as pessoas e suas atividades, não 
existem para agradar aos turistas 
ou para os atrair, e se eles não 
gostarem do que nós somos, então 
que procurem outros destinos. 
Não nos venham dizer se as vacas 
podem ou não ter chocalhos ou se 
podemos ou não lavrar assim que 
o céu fica claro, porque isso pode 
perturbar o sono de quem se deita 
pela madrugada e quer dormir as 
manhãs na cama!

E o que se aplica aos turistas 
aplica-se aos novos residentes, 
que vêm até nós, por vezes de 
países distantes e à procura de 
um sonho edílico de um território 
que só existe no seu imaginário. Se 
não gostam do que somos, voltem 
para as suas respetivas terras 
onde tudo possivelmente é mais 
que perfeito, mas se querem estar 
entre nós respeitem a cultura e o 
modo de ser, de fazer, de pensar e 
de viver de quem cá está, de quem 
muitas vezes já tem no cemitério 
da aldeia os pais, os avós e as 
bisavós. 

Mas, como sempre, se 
respeitarem o nosso modo de 
ser e de viver, penso que serão 
todos bem-vindos, tanto os 
ricos e intelectuais que querem 
tranquilidade e bom ambiente, 
como os que vêm trabalhar para 
conseguir uma vida melhor para os 
seus filhos. Por isso digo: juntem- 
se a nós, mas respeitem quem nós 
somos. 

praia” exige água de boa qualidade 
e areal limpo, podendo apreciar 
a agitação noturna de bares e 
discotecas, o turista que procura as 
aldeias e serras do interior do país 
vem geralmente em busca de um 
“Éden” imaginário, de uma certa 
pureza e tranquilidade. 

Como turista urbano que quase 
sempre é, quem nos visita tem 
sobre o mundo rural onde deseja 
passar as férias o anseio de ver não 
uma paisagem humanizada com 
suas gentes e atividades, mas antes 
um espaço natural o mais possível 
próximo do “selvagem”. Claro 
que, se esse espaço tiver alguns 
“nativos” bem castiços, melhor, 
desde que não perturbem o gozo 
de férias dos turistas. 

É assim que necessariamente 
surgem conflitos entre os ditos 

milhões de pessoas todos os anos 
em busca de locais de descanso e 
diversão. 

Em 2025 entraram em Portugal 
quase vinte milhões de turistas, 
o que tem evidentemente um 
impacto enorme nas nossas vidas. 
Embora seja um setor importante 
para Portugal e para a nossa 
região, nunca se deve perder de 
vista que é também um setor 
altamente sensível à conjuntura 
internacional e que torna o país 
muito dependente de fatores 
externos. 

Mas o que me levou a escrever 
estas linhas foi o conflito mais 
ou menos permanente entre os 
novos interesses do turismo e os 
velhos e novos interesses de outros 
setores da sociedade rural em 
que vivemos. Se o turista do “sol e 
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n Concertos de João Pedro Pais e Áurea mar-
cam o programa das comemorações do fe-
riado municipal de Santiago do Cacém, que 
se assinala neste sábado, 25 de julho.

A iniciativa, organizada pela Câmara Mu-
nicipal, arranca nesta sexta-feira, 24, pelas 
22h00, com um concerto de João Pedro Pais 
no parque de estacionamento junto à Praça 
Zeca Afonso (próximo do edifício da Rodo-
viária), em Santiago do Cacém.

No sábado, 25, Dia do Município, está pre-
vista para as 10h00 a cerimónia do hastear 
da bandeira no edifício dos Paços do Con-
celho, com a participação da Fanfarra dos 
Bombeiros Mistos de Santiago do Cacém e 
da Banda da Sociedade 
Recreativa Filarmónica 
União Artística. 

À noite, pelas 21h30, 
a cantora Áurea 
sobe ao palco para 
um concerto junto 
ao Parque Central, 
em Vila Nova de San-
to André.

Santiago
comemora
feriado

// INICIATIVA

n A Junta de Freguesia de São Teotónio (Ode-
mira) está a promover mais uma edição da 
iniciativa “Cultura à vontade do freguês”, para 
animar as noites de verão na localidade da 
Zambujeira do Mar, bastante procurada por 
turistas.

Nesta sexta-feira, 24, o Largo Miramar re-
cebe, pelas 21h30, um espetáculo de Luís Si-
menta, enquanto no dia seguinte o Largo da 
Capela recebe, pelas 19h00, a iniciativa Palhei-
rão Pôr do Sol, e a sede da Associação Cultural 
Recreativa e Desportiva Zambujeirense colhe, 
às 21h30, um baile com Filomena Raposo.

Já na próxima sexta-feira, 31, terá lugar um 
concerto de Eurico com os Acousticroad no 
Largo Miramar, a partir das 21h30.

Noites de
cultura na
Zambujeira

// INICIATIVA
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